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Nesta apresentação, discutem-se o processo de construção de um desenho experimental 

para a coleta e análise de dados processuais relacionados à interpretação entre línguas 

de diferentes modalidades, Português e Língua de Sinais Brasileira (Libras), e, também, 

os resultados decorrentes da pesquisa de caráter exploratório-experimental realizada a 

partir desse desenho. O processo de definição do desenho experimental deu-se a partir 

da realização de um estudo exploratório inicial, seguido de uma pesquisa-piloto. No 

estudo exploratório, privilegiou-se, com base na Teoria da Relevância (SPERBER, 

WILSON, 1995; ALVES, 2001a, 2001b, 2005a, 2005b; GUTT, 2000), a análise da 

interpretação do Português para a Libras, observando-se os aspectos metodológicos 

desse processo, com o intuito de se verificarem os elementos necessários a um desenho 

experimental adequado à coleta e à análise de dados de uma língua de modalidade 

gesto-visual. Nesse estudo, ficou evidente a necessidade de se realizarem algumas 

alterações no desenho da pesquisa-piloto e, consequentemente, no da pesquisa 

propriamente dita. Essas alterações diziam respeito (a) ao tipo de texto utilizado; (b) à 

duração do texto; (c) aos insumos externos fornecidos; (d) ao perfil dos intérpretes; (e) à 

representação dos dados; (f) à contabilização e análises das pausas como indicativo de 

problemas de tradução e, consequentemente, de esforço. Além disso, destacou-se o fato 

de que para assegurar confiabilidade à investigação de processos tradutórios deve-se 

pautá-la em critérios de validade ecológica, visto que a pesquisa “deve procurar garantir 

que a produção textual seja feita em ambiente natural, excluindo-se fatores que possam 

coibir a naturalidade da tarefa sob investigação” (ALVES, 2005a, p.115). Com base 

nesses apontamentos, o desenho experimental inicial foi aperfeiçoado para a realização 

da pesquisa-piloto. Portanto, num primeiro momento, escolheu-se um tema específico 

relacionado às discussões atuais sobre o processo educacional de surdos e se produziu 

uma exposição oral, de acordo com a estrutura de uma palestra acadêmica. Após alguns 

testes e estudos, ficou comprovada a importância de um texto de, no máximo, 15‟ que 

pudesse apresentar a temática escolhida e, ao mesmo, tempo desafiar o intérprete. 

Considerando isso, o texto para a pesquisa-piloto ficou com 9‟48”. E se privilegiou a 

velocidade natural da fala e a manutenção da estrutura de uma palestra, semelhante 



àquelas dos eventos atuais do campo da surdez. Com o texto definido, dois intérpretes 

realizaram a interpretação simultânea do mesmo, conforme o seguinte: (i) apresentação 

do tema ao intérprete e filmagem de sua sinalização; (ii) contato com a interpretação 

realizada (fonte de insumo dirigido) e coleta (filmagem) de protocolos verbais 

(FÆRCH, KASPER, 1987; GERLOFF, 1987; ERICSSON, SIMON, 1993; 

JÄÄSKELÄINEN, 1998), nesse caso os retrospectivos. Os protocolos contribuíram 

com a identificação de problemas de interpretação no texto, muitos destacados pelos 

intérpretes, e, também, com a verificação da média de duração desses protocolos e do 

tipo de perguntas que poderiam ser realizadas durante a coleta dos mesmos. Ampliando 

os apontamentos decorrentes do estudo exploratório, a pesquisa-piloto indicou aspectos 

importantes em relação à coleta dos dados e à sua análise: (a) equipamentos e 

tecnologias necessários; (b) características do local da coleta. Notou-se a não 

necessidade de um estúdio, visto que a coleta de dados fora do estúdio, desde que feita 

com os devidos cuidados, pode deixar o intérprete mais a vontade e seguro durante o 

processo. Além de permitir, flexibilidade no agendamento com os intérpretes, fator 

essencial para que se consiga efetivar a coleta de dados na pesquisa; (c) informação 

acerca do público da interpretação; (d) identificação de problemas de interpretação. 

Verificou-se que a identificação dos problemas de interpretação não se relaciona 

diretamente ao protocolo de pausas, visto que o intérprete tende a manter as hesitações e 

pausas presentes no texto de partida. Além disso, existem algumas outras evidências 

desses problemas (verificou-se ser comum, diante de problemas, o intérprete olhar para 

“direita e para cima”, ou repetir um sinal como ênfase, enquanto reflete sobre um 

problema, dentre outras marcações corporais); (e) definição dos problemas a serem 

focados durante a análise e (f) a duração da coleta. Na pesquisa-piloto, diferentemente 

do estudo exploratório, os intérpretes não tiveram conhecimento do texto de partida, 

anteriormente à tarefa, mesmo porque se esperava a realização de uma interpretação 

simultânea. Entretanto, vale destacar que a duração do texto foi suficiente para que o 

intérprete entrasse no fluxo da interpretação: (i) conhecesse o ritmo em que o texto foi 

produzido; (ii) se adaptasse ao ritmo de produção na interpretação; (iii) conhecesse a 

forma de reflexão e estruturação de ideias de quem falava; (iv) acompanhasse essa 

forma de reflexão/ estruturação e (v) se contextualizasse o bastante para garantir 

qualidade à sua atuação. Com as novas orientações, procedeu-se à definição de um novo 

texto e à coleta de dados para a pesquisa propriamente dita. Portanto, numa perspectiva 

processual, à luz da teoria da relevância, investigaram-se características da interpretação 



simultânea, Português-Libras, realizada por 10 intérpretes experientes atuantes na 

cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais. Utilizou-se como texto de partida uma 

exposição acadêmica, com duração de 13‟30”, a respeito da “Educação de Pessoas 

Surdas”. Para tanto, refletiu-se sobre o produto da interpretação, registrado em vídeo, 

com o apoio de protocolos verbais retrospectivos, coletados com o intuito de se 

perceberem os aspectos processuais relacionados à realização da tarefa e, também, 

contou-se com informações coletadas por meio de questionários. A partir de conceitos, 

tais como o de semelhança interpretativa (GUTT, 2000), os de implicatura e explicatura 

do enunciado e de codificação conceitual e procedimental (SPERBER, WILSON, 1995; 

CARSTON, 2002), analisaram-se aspectos gerais e trechos específicos dessa 

interpretação com vistas à melhor compreensão do processo de interpretação em Libras, 

bem como da complexidade e especificidade do processo de interpretação simultânea 

entre línguas de modalidades distintas. Foi possível verificar, dentre outros, que os 

intérpretes buscam explorar a simultaneidade e a espacialidade da Língua de Sinais, 

incorporando informações gramaticais aos itens lexicais, preocupando-se com os 

aspectos macrotextuais do texto alvo, fato que pode indicar possíveis implicações do 

efeito da modalidade nesse tipo de interpretação. Além disso, a pesquisa contribui com 

a reflexão sobre elementos que compõem a competência em interpretação, Português-

Libras, e sinaliza aspectos importantes à formação de intérpretes de sinais. 
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